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O psicanalista Moustapha Safouan faleceu no dia 8 de 
novembro passado em Paris, aos 99 anos de idade. Nascido 
em Alexandria, no Egito, em 1921, um dos primeiros alunos 
de Jacques Lacan, cujo ensino seguiu desde seus primórdios, 
Safouan desempenhou um importante papel na psicanálise 
francesa e internacional. 

Erudito (traduziu Hegel, La Boétie e Shakespeare para o 
árabe), escritor prolífico, grande conhecedor da obra de Sigmund 
Freud e dono de um pensamento rigoroso, ele contribuiu para o 
aprimoramento da reflexão psicanalítica em inúmeros aspectos.

Seus livros iniciais Estudos sobre o Édipo e Sexualidade 
feminina foram publicados na década de 1970 na coleção 
Le champ freudien, que Lacan dirigia para a editora Seuil, e 
imediatamente traduzidos no Brasil pela editora Zahar com 
traduções do Colégio Freudiano do Rio de Janeiro, que o recebeu 
em agosto de 1981 para dar conferências (Safouan, 1985). 

Em Estudos sobre o Édipo, encontramos um dos pri- 
meiros estudos psicanalíticos de orientação lacaniana sobre tran-
sexualidade. Suas diversas obras posteriores foram igualmente, 
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em sua maioria, publicadas em nosso país, no qual conquistou o interesse de 
grande número de leitores.

Dentre as atividades de transmissão da psicanálise à qual dedicou sua 
vida, contamos sua tradução de A interpretação dos sonhos, de Freud para o 
árabe. Seu último livro — La psychanalyse: Science, thérapie – et cause — 
tem a forma de um verdadeiro legado de sua experiência psicanalítica. Nele, 
percorre a história da psicanálise desde o movimento freudiano até o que 
ele chama de “saga lacaniana”, passando pelas questões cruciais relativas ao 
núcleo candente da teoria psicanalítica — a sexualidade. 

Lúcido, posicionou-se criticamente sobre o dispositivo do passe ins- 
tituído por Lacan na Escola Freudiana de Paris — não sem ter feito parte 
do júri e passado pela experiência junto a Lacan, que a qualificou como um 
fracasso — dizendo: “É preciso renunciar ao sonho de um procedimento 
institucional destinado a recolher testemunhos e integrá-los num corpo de 
saber. Pois tal ideia parece tão derrisória quanto a de montar uma armadilha 
epistemológica para agarrar uma verdade que só surge na surpresa e que 
nenhuma adequação certifica” (Safouan, 2013, p. 398).

Moustapha Safouan esteve no Brasil algumas vezes, onde fez vários 
grandes amigos, como Urania Tourinho Peres, psicanalista em Salvador. Sua 
presença entre os analistas brasileiros continua através de uma obra plena de 
ensinamentos importantes.
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